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Associação atlética

É grande a sensação

De ir ao campo da Graça torcer,

Que pra zer!

Pra o sympático club Associação

Com toda devoção ver lindas torcedoras

Acclamando com entusiasmo e fervôr

E bellas melindrosas

Com um perfume de rosas

Com palavras de graça e amor

Joga meu bem

Torce também

Pro alvi-azul do meu coração

Não faça caso

Que neste prazo

Vamos vencer com grande effusão

É no que hoje se falla

No teu poderio, no teu valor,

O amor

Que todos te teem, pelo olhar trescalo,

Ou no campo, ou na sala

Enfim todos chamam

O alvo desta paz e o azul do firmamento

Todos te quem e aclamam

E em delírio derramam

Sempre o bom sorriso! contentamento…


